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Introdução 

 A cultura do feijão gera 5,25 milhões de 

toneladas de resíduos por ano. Esses são 

queimados (emissão de CO2) ou utilizados como 

cobertura morta (fonte de fitopatôgenos). Uma 

alternativa para esses resíduos agroindustriais tem 

sido a produção de carvão ativado (CA).  

 Os CA são materiais carbonáceos de 

grande área superficial empregados em inúmeros 

processos industriais como adsorventes na remoção 

de poluentes e substâncias tóxicas, no tratamento 

de água, como suporte catalítico entre outros
1
. 

  Do exposto, o objetivo do trabalho foi 

produzir carvão ativado a partir da palha de feijão e 

testa-lo na adsorção do corante catiônico azul de 

metileno (AM).  

Resultados e Discussão 

 A palha de feijão (PF) foi coletada em julho 

de 2007 no campo experimental do departamento 

de biologia da UFLA. Na preparação do carvão 

ativado da palha de feijão (CAPF) 6 g de PF foram 

impregnado com K2CO3 na proporção de 1:1 (m/m) 

e seco à 100°C por 24 h. A pirólise foi feita à 800°C 

por 3h em atmosfera inerte (N2). Os testes de 

adsorção com azul de metileno (AM) foram 

realizados utilizando 10 mg do carvão para 10 mg de 

solução em diferentes concentrações (10, 25, 50, 

100, 250, 500 e 1000 mgL
-1

). 

As isotermas de adsorção de AM do CAPF e do 

carvão comercial da Merck (CA comercial) são 

mostradas na Figura 1. 

 As isotermas do CAPF e CA comercial são 

semelhantes e podem ser classificadas como do 

tipo I, característica de sólidos microporosos. Elas 

exibem um grande aumento na adsorção em baixas 

concentrações. Para a determinação da capacidade 

máxima de adsorção foi utilizado o modelo de 

Langmuir. 

 A capacidade máxima de adsorção para o 

CAPF foi de 263 mgg
-1

, próxima ao do CA comercial 

que foi de 310 mgg
-1

. A comparação dos resultados 

indica que o CAPF apresentou excelentes 

resultados.  

Por meio da área superficial do AM foi estimado a 

área dos CAs
2 
pela equação 1: 

 

SAM = SAM° . qm (Equação 1) 

 

 Em que SAM é a área do CA acessível ao 

azul de metileno, SAM° é a área do AM (1,93 m
2
mg

-1
) 

e qm é a capacidade máxima de adsorção de AM e 

CA. 

 Os valores das áreas superficiais acessíveis 

ao AM para o CAPF e CA comercial foram de 515,5 

m
2
g

-1
 e 598,3 m

2
g

-1
 respectivamente. Esses 

resultados são geralmente relacionados com a área 

de microporos presente nos CAs. 
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Figura 1: Isotermas de adsorção de azul de 

metileno em carvão ativado comercial (CA 

comercial) e carvão ativado da palha de feijão 

(CAPF). 

Conclusões 

O CAPF apresentou excelente capacidade de 

adsorção de AM mostrando a viabilidade da 

utilização dos resíduos da colheita do feijão (PF) 

para a produção de carvão ativado.  
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